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COBIBgrOSDIVCIA 
Corte 1.° de]Outubrode 188}. 

A corte está fria, astà mesmo fria. 
A temperatura baixou dos 25° a 

que tinha chegado., Porem o tem
po uão é o único factor dos resulta
dos, queremos dizer que amodus vi-
vendi também está frio. F m política 
parece que todo o mundo espera o dia 
esse dia que dà tantas esperanças e 
temores. O que ha actualmonte em 
abundância são os boletin de parti
dos, as circulares, ̂ s promessas etc. 
e tal. Sussurra-se apenas sobre o pró
ximo centenário'de Pombal'era 1882; 
o club de regatas jã torneou uma 
eomraissão que tratou do orgaaisar os 
festejos, que constarão de entre ou
tros divertimentos durante três dias, 
espectaculos grátis ( até parece brin
cadeira ). 

Realisou-se o espectaculo em be
neficio da viscóndessa do Rio Branco 
no theatro Lucinda. 
Os theatros da Corto mo apreson-

tSo um aspecto differente do de sem
pre. O circo—Polytheama esta danlo 
todos os dias o espectaculo de despe
dida. G«mmá Cuniberti, a pequena 
Ristori também se despede. Una dia 
até se reuniram no Polytheama para 
daspedirera-se. mas felizmente pata 
os amadores seos ainda estão so mos
trando gratos ao Rio de Janeiro. 

As senhoras eu sei que gostâo de 
musica, porisso vejamos o lyrico. Foi 
finalmente a anciosamente esperada o-
pera de Acrigo Boito—Mtfristófeles... 
applaudida. No ensaio geral, que foi 
à noutecomo se fosse ura; espectaculo 
alguns alguém dizião—é uma origina
lidade original de mais. Não sei mais 
nada, só sei que Meíistófele hontem 
pela terceira vez,cora chuva,não dei
xou um só bilhete na caixa. 
Sinto muito não caber lugar para 

dar uma vista pela opera. Gomtudo 
não posso deixar de citar o que passa 
por principal na opera, o trecho de 
Tamagno ; 
Forma ideal puríssima 

Delia belleza eterna ! etc. 
Vaga come Ia luna, 

Ardente come il sol. 
que termina coca o quintteto de baixo 
tenor, sopranormezzo-soprano e 2.*, 
tenor. Soberbo 1 O de tenor, e bem 
expressa pela musica. 

Voglio che questo sogaa 
SiaUja santa poesia 
E Pultima Bisogno 
DelPezistenza mia. 
A parte de Borghi, Momo ó quasi 

toda para seextaziar, ou então é que 
ella cantou muito bem. O todo da 
musica deleita no/uije, lembra o Mey-
erbeerismo. 

A próxima extracção da grande 
iàlerliloíò deixa de "causar grande 
sensação. "A casa"'esgotou-se, os coni-
bistus tendéjn á 16$000. 

PALITO. 

S. Paulo CTutubro de 1881. 

Meu caro edictor. 

Nestes'irístes tempos d« conveni
ências partidárias, em que lança-se 
mão da intriga e da diífamação, em 
queeuceumoara as idóas em proveito 

i das individualidades, em qu \ reiii i a 
discórdia no seiodjs va'hos pxrüdosve 
triste e vergonhoso symptoraã qu-» a-
p.esenta a política neste Paiz dijno 
de melhor sorte. 
Era frente desse espectaculo deso

lador, ura partido ha que se destaca, 
muito novo embora, mas cora o seu 
prograraraa desfraldado com uma tir-
raeza de convicções e independência 
admirável. 

Este partido ê o republicano, que na 
nossa província já couta muitos adep
tos e promette em uin futuro próximo 
fazer a felicidade deste Paiz victuo i 
d-js desmandos dos velhos.partidos que 
até o presente tem estado no poder. 

Depois mesmo da tão fallada Refer 
ma ElePoralA cavallo de batalha 
do'partido liberal, era que vierão ar
rancar dó proletário o sagrado e in
violável direito do voto, hoje que o 
povo representa o elemento nullo ua 
nossa política, hoj* que elle nada 
mais valle depois da eleição directa, 
depois que, fizerão do direito do voto 
im previlegio, hoji nada mais resta 
para «Hei à instrucção a que tem in
contestável direito, regateião-n'o: e 
o nosso bora Zé povinho contentasse 
com tudo, se'ra queixar se a ninguém, 
não pensa, não observa e quando a 
terrível desgraça pretende esraagal-o, 
liraitta se a erguer para o tirraa-
mmito olhares suppücantes invocando 
o auxilio Divino ! 

Nestes tempos*da cabala e do em
penho era que vota-se no homem co
mo pessoa e não segundo as suas idé-
aSj é admirável que se destaque ho
mens que coraprehendão o mandato 
que almejão e como prova.do alto 
merecimento era que temos o emi
nente jornalista republicano Quinti
no Bocayuva abaixo transcrevemos a 
circular como uma das peças de maior 
valor político e eu.bora não saia , vic-
torioso, íicará ao menos na historia 
de nossa política occupando ura dos 
lugares mais distintos : 

S. B. 
Circular 

CIDADÃ) ELEITOR. 
«Os mem bros do eleitorado desta ca

pital que representa ó partido republi
cano honr iram-mo com a. sv.e eleção 
designando me candidato único da pró
xima eleição da deputados a l.ssôinble-
a Geral Legislativa. 
Dessa resolução ji po leste ter co

nhecimento pela publicação da circu
lar do Directono do Partido Republi
cano dirigida aos eleitores dos três 
districtos desta capital e aos do 4° dis-
tricto d* província do Rio de Janeiro. 

Em obediência a essa delibbração 
tenho a honra de dirigir me aos Srs. 
Eleitores, a cujo voto sujeito a aspi
ração política de quosou representan
te e a sorte dti candidatura que rne 
foi offerecida pelo voto espontâneo dos 
meus correligionários. 

A natureza dessa candidatura é a 
forma pela qual ó ella apresentada 
assignaiam o seii caracter oraineue-
raente político. 
Como republicano, não acceito 

mandato que explicita ou implicita
mente env dva resLrioção aos princí
pios da minha bandeira política ou] 
cerceamento s bases fundanentaes do 
prograrama do meu partido. 

Esses princimos e esse profrramma 
acham-s^ assignalados e dennidos no manifestos de Sie Dezembro de 1870. 

Com » synjthese dos intuitos do meu 
pai tido e exemplar da norma a que 
nos subordinamos, no exercício do nos 
so direito e da nossa actividade polí
tica, basta-me a transcrição dos se
guintes períodos que se encontrara lo
go na primeira pagina desse manifesto. 

Eil-os : 
«Como homens livres e essencial

mente subordinados aos interesses da 
nossa' pátria, não ô nossa intensão 
convulcionar a sociedade em que vi
vemos. Nosso intuito ó esclarecel-a 

Era ura regimon de compressão e de 
violência, conspirar seria o nosso di
reito. Mas no regimen das ficções e da 
corrupção, discutir é o nosso dever. 

«As armas da discussão, os instru
mentos pacíficos da liberdade, a revo
lução moral, os amplos meios do direi 
to postos ao serviço de uma convicção 
sincera bastam, no nosso entender, 
para a victoria da nossa causa que é 
a causa do progresso e da grandeza 
da nossa pátria. 
De acordo com 'esta doutrina e es

tas normas tive a honra de expor, pe
rante a assembléa do Partido Republi
cano, qual a couducta que eu obser
vara no seio do grande Conselho Nacio
nal si a caso a cnndanç* dos Srs. e-
leitores me elevasse ató o Parlamnn-
to e tne revestisse da alta responsabi
lidade mhereutô a ura Representante 
da Nação. 

Do discurso que encerra essa expo
sição 9 que já foi publicado, podeis ver 
q na mais perfeita soli lariedade com 
a maioria dos meus correligionários, 
sou de f.icto o representante das suas 
legitimas aspirações a o interprete fi
el dj seu pensamento. 
Comopatriou , creio que mais de 25 

annos consagrados ã luta das idéas 
podem attestar-vos o zelo que serapre 
rae mereceram os grandes interesses 
da nossi pátria. Jornalista endureci
do no trabalho e no sacrifício, crei > 
ter sido na imprensa,o defensor espon
tâneo de to l is as causi nobres eo sus 
tentador estrenuo dos intereses ligi 
timos de todos os meus concidadãos. 

Finalmente, corao tilho d'esta cida
de e aqui residente desde os primeiros 
annos da juventu 1?, eu teria um pro-
gramma a torraular si acaso elle não 
estivosso Implicitamentecoraprehendi-
do no programou geral do meu par-
! tido. 

Rwiro-raeá reforma da instituição 
mu lícipal. 
i'or incontestáveis que sejra alguns 

progresso* realisados u'estes ulimos 
annos, punge a alma de todos os ci-
d idãos o abatimento moral da insti
tuição e a sua impoteucia para ele
var a nossa cidade à cathegoria que 
lhe compete como a capital de ura 
grande e rico paiz e como a princi
pal cidade q' poderia ser no continea-
te sul americano. 

Essa reforma, porém ô um dos com
promissos do meu partido, e não e es
ta a oceasião de desenvolver prolixa 
mente as thesesem que sara fun lamen
ta a necessidade dessa reforra i. 
Não sendo, portanto, esta circular 

uma exposição de princípios mas ura 
acto de cortezia para cora os Srs. E 
leitores, creio poder terminar. 
Não solicito votos cornoum pretendente 
nem colloco a minha candidatura cora 
uma aspiração individual. 
Desempenho um dever político o é somente à rasão, à consciência e ao critério esclarecido <ios Eleitores que 

me dirijo consultando por esta fôrma 
o seu patriotismo. 

Os que entenderem que é útil e con
veniente abrir espaço noj Parlamento 
Nacional a todas as opiniões sinceras 
e patrióticas,a todas as aspirações le-
gi imãs dos differ̂ ntes Partidos polí
ticos em que se divide a opinião na
cional, — votando em mim, votarão 
era uma idéa e .nesse terreno não na 
e nem deve haver,a presumpção de una 
serviço pessoal ou d9 ura favor que 
vise no futuro, a reciprocidade de u-
raa dependência que corao homem po
lítico, tenho dever de rejeitar. 
Os que entenderem,porém que nesía 

ordara de idéas, por incapacidade pes
soal ou pela doutrina que raprôsento 
não posso ser útil á causa nacional, — 
votando contra mim cumprirão o seu 
dever. 
O q* curapre"ó q' todos nós-Eletiores e 
Candidatos dosdifferentes^partido nos 
compenetremos da nossa responsabili
dade e dos nosso3 deverõs recíprocos. 
A soberania nacional está em nossas 

mãos. Somos embora ainda era gran
de minoria pela estreiteza do suffra-
gio, os depositários desse formidável 
direi'o que é a espada fiadora da nos
sa defesa e o escudo protector da n oa-
sa felicidade coraraura. 

Que cada ura no sou posto r cumpra 
a sua alta missão eo nosso dever es
tará cumprido. 

«Tenho a honra de ser vosso con* 
sidadáo e amigo. 

QUINTINO B O C A T Ü V À . 

Rio de Janeiro, 8 de Outubro. 
A grande loteria da corte sacudio 
o Rio de Janeiro era peso, 

Todos, desde o vendedor de jornae* 
e o aguadeiro até o ministro' de Esta
do, tem pago o seu tributo aos fataes 
bilheies. 
Fundaram-se sociedades para a 

compra dos mesmos. 
Ha quora possua vinte â trinta nú

meros, quando com difficuldades ape
nas poderia comprar dous ! 

Neste af m que tem cada ura de en-
riquecer do pó para a mão, o que ha 
de mais curioso e ver os projectos que 
se fazitn. 
— S e eu tirar,, a sorte grande, diz 

ura, reduzo tudo a apólices e vou-me 
embora para a Europa. 

—Pois eu, diz outro, não saio d'a-
qui compro iraraediataraente uma fa
zenda e vou acabar os meus dias 
plantando café. 
— A h ! que si eu pilho a bicha... 
— O que fazias ? 
— N ã o tícava parente pobre. Come

çava logo por dar ura grande jantar 
no salão do cassino, um jantar mons
tro como aqui nunca se viu. e convi
dava todos os amigos. Havia de ser 
uma esbornia monumental/ Depois 
comprava um grande palácio, ou pór 
outra, mandava fazel-o, porque àqüi 
não ha ura corao eu imagino, mon
tava o cora todo o luxo, via uma pe
quena que fosse do meu agrado, : fta-
sava-rae com ella, e ninguém, havia 
da poder comraigo neste RioderJâ'tíe^. 
ro. Bailes todas as semanas, durante 
o inverno, camarote de assignátura 
no Lyrico, vera > em Petropohs4 botil 
carro, boas cavallos, criados, farda
dos... Havia de fazer tarabeni muífoV 
beneíicios. Dava um tanto para o A-
zilo dos Mendigos, para... 
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— E não davas nada para o Jiospí- . 
clô-xlo Pedro !!.? 
' —Achas eutão que sou maluco ?.. 
— N ã o ; mas e também um-eetabe-

Liciraento importante... 
—Praa mim é.quo a sorte vinha 

pintar, acodeoutro. 
—Porque ? 

•+ —Porque pagara a todos os meus 
red)r*s e u tU^uciptac vida nova. 
— Que tolice ! Se ea apanhaas«-a 

pregava u m grande logro nos nv.us. J 
— A sorte è cega, não ha duvida, 

lamenta-se esta ; vão ver que quem a 
tira * algum valdevinos, ao passo 
que eu. carregado de família, e que 
"tenho vivido sempre debaixo do água 
ceiro da miséria... 

—Qual, quom a tira è algum rica
ço. As águas correra para o mar, è 
"sabido. 

— B o m arranjo fazia-mo ella, esta
belecia ura dota para as meninas, ca
sava as, e ia viver socegado com mi
nha mulher em uma casinha fora da 
cidade. 

— B a mim, Então? Fazia um dote 
para rainha sogra casava-a, mandava • 
a com o marido para a Irlanda, e eu 
partia cora minha mulher para a Pa-
xagonia. 

-^Eu ça, si a bicha me sahir, mon
to um jornal. 

—Estás bem aviado. 
— M a s é ura jornal, corao aqui ain

da não se viu. E* segredo. 
O que ha, porem, de mais interos 

sante no meio da tudo isto è o que se 
Io nos aünúncios áo Jornal do Coin-
mercio de hoje : 

« Ura innão do Santíssimo Sacra
mento comprou o bilhete inteiro n. 
4V13Í5, interessado cora Nossa Se
nhora da Gloria, para cora o producto 
mandar comprar os sinos para sarem 
tocados por musica eo resto do custo 
dos sinos ficara para patriaiouio de 
N. S. da Gloria. » 

Interessar N* S. era ura bilhete de 
loteria! 

Que marreco ! 
Esta só lembra ao... à u m dero-

ío. 
Pois apezar desses -projectos gigan-

tescosque achavam por toda a cida
de, a sorte grande do primeiro sorteio, 
fugindo k todos 09 cubiçosos, foi ca-
bir nas mãos de ura simples cochoiro 
de bouds. 

Eis como se soabe o facto, 
U m homem de posição, seu compa

dre, encontrando-o passeando na rua 
dos Ourives e olhando cada ** Urina. 

— O que fa2es por aqui ? lhe per
guntou. 

— E u passeio. 
Pois tu sempre trabalhador, desfe 

agora para to fazer de grande senhor 
corao qualquer piotalegret*. sem te 
lerabrares de tua mulher a filhos. 

— N ã o ; eu fui feliz. 
—Explica-te, horaom / 
—Tirei a sorte grande. 
— Oh ! meus parabéns ! eutfío es

tás arranjado, era ? E o que fizeste •'• 
bilhete ? jà rocebeste o dinheiro ? 

—Qual, ranti-o dentro de uma 
caixinha • escondi-a no fundo do ba
liu de minha mulher. 

—Muito bem, dou-te os maus para
béns ; adeus 1 

Pois o bilhete lá não ficou eterna
mente escondido. Hoje foi trocado no 
banco Brazil, e o seu dono transfor
mado cora a família era outros taato-
conde de Monte-Christo. 

Neste momento corre o segundo 
sorteio, ao passo que as iraaginaçõe? 
voam para os mundos phaatasticos 
dos prejectoá gigantescos. 

Esperemos tom calma. 
Quanto à mim, se a sorte for favo

rável, paro cora as correspondências, 
rcas mando uma typographia à vapor 
para a Imprensa Xtaana. 

PAUTO. 

Pariz, 12 de Setembro de 1881. 

Ae eleições de 21 de Agosto e de 4 
de Setembro foram um cheque tremen
do para o Sr. Gambetta, vencendo em 
multo» collegios os mais notáveis in
transigentes que elle combatia com 
affiaco a por maios menos honestos. 

Atè era BeUerÜle, nesse bairro que 
foi o berço político de grande tribu
no, venceo o intranzigente Tony Ré 
villon com mais de 1800 votQ* de 
maioria. 

A causa principal do infraquoci-
raento politipo de que está soíTrendo o 
ür. Gambetta consiste na demasiada 
confiança que tem tido na sua popu
laridade, e na pouca importância qua 
parece dar ao apoio doshoman* poli 
ticos. Houve ura tampo em quo G a m 
betta gozou da uma espécie de popu-
la rida da plebiscitaria, mas era que 
todas ou quasi tO'Íos os políticos no-
tavois afastaram-se delle. Gambetta 
achou-se cercado de cortez&os, dos 
qu i s é o mais p rfoíto typo esse vo 
reador da câmara municipal da '*a-
riz por nome Màtivier, que era pre
sidente da junta eleitoral para a 
candidatura'de Gambefta. No mo
mento era- que os inimigos d i to Ias a* 
coras que possua Gamb/tta lançivam-
lhe a pócha de diciador, o Sr. VI iti-
vierátreveo-se a inserir uuru mmifís-
to aos eleitores de Balbville este tre
cho, que o Sr Gambetta não trepidou 
era assignar também : « O mandato 
que pedimos para o cidadão Gambetta 
ó um mandato em brano. » Essa é 
a pura dautri ia da demagogia ce«i-
rea; conhança nu n ho.nara abando
no de todas as idéias, de qualquer 
contracto. Essa phrase inconsidara 
da proporcionou aos adversários de 
Gambetta uma arma de que lançaram 
mão com habihdada. O que torna a 
situação de GambotU mais interes
sante a estudar ô a sua p retenção d.» 
introduzir na política o mathodo sci-
entificoísperimeutal. Ora, a políti
ca, corao qualquer outra seiencia, di
vide se era dous ramos: a sciencia pu
ra e a ciência appl cada. A políti
ca pura conpõe-sa do conjuncto d\s 
observações relativas aos phenoraanos 
políticos produzidos pelos antas.hu
manos que vivara era sociedade*, e do 
conhecimento das leis que regera taes 
phenomenos. Ao escrever o Prínci
pe, Machiavel compoz ura tratado da 
política resumindo o estalo dessa sci
encia TIO seu - tempo. Hoje em lia, 
não temos nenhum. Machiavel, as le
is da scuncia política ow-lerna ainda 
não foram corn,>rendidas. das ha cer
tos dados geraos que todo o h"mam 
político deve ter presente?. Foram 
esses dados que Gambetta menoscabou 
ao apresentar a sua candidatura nas 
2 círcurascnpçõas do X X o circulo de 
Pariz. 
Com effeito, e que e Garabotta ? — 
E* um homem que na realidade e-

xerce o poder, e que era breve será 
chamado a axéruil-o otficíal mente. 

O que é o X X " circulo de P nz ? — 
E' um bairro cuja população ê for

mada da pobres de gpute qu * aspira 
as reformas que lhe muda u a sítiuçã > 
pracaria. Por conseguiata, os>eí e-
loitoros são mais do que partidários 
da reformas, são revoluci -n trios ; 
querem mudar de vida quanto antes. 

Ora, é claro para qualquer hora jm 
familiafisacão com o raathodo scieuti 
fico tão rocmimendado poi Garab*ua 
jua ass > h »n MU político a e*se c dle-
gio eleitoral não podem concordar. 

fará Gamb ata è preciso um c >lla-
gio eleitoral formado de cidadãos sin
ceramente iopublicanos e progressis
tas, mas ao masmo tampo pacientes, 
que estejam dispostos, não a correr 
\o alvo, mas a attingill o pas«o a 
passo, sem muita pressa. Ha bairros 
em Pariz que assim pensam, ta»s co
mo o IX* circulo que elageo succcS 
sivamenta Thiers, Júlio Grévy e E-
milio de Garardin, tros moderada. 
Era Belleville, pelo contrario, è pre-
c s-> um republicano extremado e 
dascominedido, ura dassos homene jue 
exigem sempre mais do que se lhes 
pôde conceder, que estimulara aos go
vernos e parlamentos, e que lançam, 
de alto da tribuna, as idéas que 
mais tarde, serão applicadas quando 
maduras. Tal era o Sr. Ga ibetta 
era 1869 quando foi acclamado por 
Belleville. Mas hoje não ó o mesmo, 
e devia mudar de bairro. 

— A festa de 7 de Setembro foi a-

qui celebrada p^los Brazilairos no 
Hotel Continental, por maio de ura 
banquete prosililo pelo Conda d'Eu* 
Notou-se muito a presença do illus-
tre Barão do Amazonas, oqual, embo
ra cago, quzz ir k faáta.ondo foi mui
to victori.tdo. 

— Salüo a luz nnsse mesmo íia o 
primeiro numero do piriodicoLe-jS^e^' 

II 

Ninguém sab a de onde vinha epa-
ar onde ia, só se contava que assim 
era chamado, porque na occazião d.» 
baptisrao escapara das raaos do pa
drinho, e dera ura merguUiQ-ua, a 
baptismal. 

Fora creado por urna velha devota 

C f . .-ódaotr.r oHefH é o nosso pãtnlioj0 (l9 bom coraçào. qaa ao espirar la-
Oi. Sarua Anua Nery. A .mpron»a ! f u 1 ^ 8 uma p.qnena caza.tr^ moe-
franoesa acolha á nova publicaçãoI!»« fe ouro dentro da um pé <• m»-
.ora os «*„ lison-airos encomios. «"»• •,ura velho cofre «ontend. do*. 

fl,n ,i»viii (cruzados e um dcsreix em cobra, e u-
ma oração pafa livrar dos bichos pe-

estou persuadido da que 
ando os Brazilairos essa patriótica 
empresa, p >'lorà ella prestarão paiz 
os mais a*si:j[nalados serviços. O jor
nal está jmpresso com muito esraero 
o em papel axcellente. Tem uma ex-
tansa secçáo em franc>z. e, na secçAo 
em portuguz, traz uma chronica ins-
trâctiva a recreativa assignada Yren, 
pseudonymo transparente do autor de 
ver,ouvir e contar do Jornal do Com-
mer.io do Rio. 

0 Senhor Tulyloro 
(A* ANTÔNIO A N H A U ) 

Le jour ou una femme qui passe 
deoanl vous digage de Ia lumtere en 
passante, vous êtes perdut vous aimes. 

\ Viclor Hugo ) 

* i 

Era um dia ou ante* uma noite 
ara que a lua, suspensa no tirmaraeo-
to qual uma salva de prata, banhava 
coro argentina luz este mundo inrra-
que da Daoa. 

Subjugado paio dezojo de gozar des 
sa magastoso espetáculo, pelo qu^l a 
aoité faz o homem sentir-se pequeno, 
puz o ch pôo e sahi ae caza apoiado 
era s.dida pefropolis 

Mergulhado em contemplação, nâo 
deixava porventura da sci<mar na pal-
lidoz angilica do rosto d'aq.aella que 
a minha vida a doçura, o ia assim 
trocando as pernas por esse mundo a-
lera. 

Sentia uma doca melancolia na al
ma, e colhia ávido os sons que a fra
ca viraçao vibrava 'era maus ouvidos, 
a que para mira traduziam o respirar 
da rainha hera amada, sua terna o a-
manta voz, ao dizer adeus á e*te Uu-
mau da quatro costados. 

Sim, que em julgar-me Romeu, na
da fico ds mais, que todos gostam de 
fazer seu pé da Alfares em matéria 
de amor, e basta já qu« não soja um 
Don-Juan, que tanta pulga deitou a-
traz das orelhas dos papás e maridos 
nas priscas era?. 
Eu era todo amor a lua, e só vol

tei ao matido, á sar o que sou, quan
do senti o grande ch.-qu* de .luas 
massas,a vi diante da mau nariz a phy-
siognomia sarapantad i e cômica de 
um sujeito, que apezar das horas aâo 
éra ladrão 

Julgai-o logo por mira, e disse pa 
ra com maus nova b<ito"ís do cólleta : 
este typo seguramente gosta dVflá, e ( 
está pois entregue a assa dor tão for
te e ao masmò tempo tão deliciosa, 
jua sa d u m a — a m o r — a que acacha-
pa e e^brntace um ho.nam, assim co
mo com as unhas si faz â um carra-
patinho. Est;i naturalmente enamo
rado por alguns olhiahos, que penas 
VHI" sempre diante da si, ja nos do py 
rilampo, ji nos da lua, e porisso 
deu-ma tfto grania anconlráo. 

Resolvi pois faz'er-lhe maus compri
mentos, e padir-loe desculpas por a-
char-rae em sau caminho mas eis que 
tal ouvindo lançou sa alia aoa meus 
braços, e dos olhos vertia torrentes de 
lagrimas sobre meu collannho de pa
pel. 
Imprecionou-rae o aturdiu-me tal 

scena de ternura, qüe longe estava 
de esperar, tanto mais que as lagri
mas enComrnoílaVam-mo o pescoço e 
amull- c an o collarinho, 

Foi eotfto que reconheci que esse 
indivíduo nào éra outro sinâo meu a-
migo o Senhor Polydoro "Mergulho. 

çonhaatos « almas do outro mundo. 
Pagou algumas dividas que tinha 

nos cafe's e protestou íicar homem de 
brfin. 

Eínpragoo-se em uma repartição 
public i, e conseguia não se sab) por 
qua artes, ( murmurava-se da Oração ) 
matricular-se uo decrépito convento 
da S. Francisco. 

E'ra prasenteiro, de boa inlola, 
sempre alegre o folgazão, divart-ndo
so era divertir os outros com pilhéri
as, aonde mostrava verve franceza. 

Pefeitamente ia n'erta vida, quan
do seduzido pele dezojo de ver o mar 
e navios, deixou-se raptar por uro a-
migo.e ail-o á caminho do Rio de Ja
neiro. 

Teve sobrasaltos o pexadellos na 
Aespera d* partida, mas por nao ser 
Ro.nano despresou enses prasagios, e> 
iuso f > a cauza de todo sen mal. 

Quando, voltou da viagem éra ou
tro homem o meu amigo. 

Desapparecora o riso, e a innocea-
cia. 

Cornia pouco a dormia mal. 
Achava tudo insipido ; qua tristee» 

ra S. Paulo ; quo feio e velho ; qua 
perene ruína. 

Estava apaixonado ! 
Terrível doença, eu que o diga. 
Deleitava-se cora Os passeios solitá

rios e nocturoos, e entào entregue ao> 
pulsar do coração, nà<> dava acordo> 
do qua se passava ao rador da ai. 

Foi n u m d'asses instantes melifíaost 
qua o ene »ntrei, oa antes que tive a 
abalroatnauto. 
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Procurei consolar meu amigo, cu
ja abundância e facilidade da lagri
mas me assustava, mas foi da balde. 

Quiz ouvir de sua própria bocea 
a cauza de soa tristeza, mas ao ou
vir minha indiscreta pergunta, Poly
doro deitou a correr, e dentro era 
pouoo syaícae loucamente fugira da 
vista. 
Também curei-me da mania da ob

servara \x\ e bati ôra ratirjdo digo, 
voltai para casa. 

No dia seguinte oscrevi ao meu a-
raigo Polydoro ; falloi-lho do Rio de 
Janeiro, d© mulheres, da taeatru^V 
inquiria-o soare aua tristeza, naes-
pactativa de que mal coasola mg des
consolado. 

Fui deitai o era brios, e elle deitar- , 
ma versos. 

Tive t,m resposta a seguinte episto-
|la; 

perguntas 
A cauza d'esta tristeza. 
Meu Deus: as razoas são muitas, 
( Ê' bem cruel a incerteza ) 

Feliz vivia ; a bonança 
Deixou-rae ; agora descrenta 
Nerc ouzo ter esperança 
—-Trazeado-a sempre na mente 

Pensando na alma querida, 
N'asse olhar fascinador, 
Era qua prendi minha vida, 
Imagina minha dòr. 

Oh' Deus ! Senhor, dae-rae força, 
Para viver sò da amar, 
Para veloz corao a corça 
Ir os seus lábios beijar. 

Bem podes chorar commigo, 
Qua sò do pranto o barulho 
Consola este teu amigo. 
Teu 

Poljdoro Mergulho. « 



Ixupreaa*» 
_•••- — — I . — ! _ • _ 

M|«fM» 
« • » 

Quis falia fandô n§n temperei ala-
crimis, diria com certoaa um latinis 
ta : eu contantei-rae de lembrar doi 
iIlustra Martins Guimarães, e insigne 
Devid Eloy, únicos capazes de seme
lhante estylo. nos arroubos ardentes 
da sua imaginação de poeta 

IV 

Passaram sais mezes. 
Passeava pela pithoresca margem 

do. Tietê, e vi umacanoiaha vagandu 
braoda e silenciosamente ao longo da 
correnteza do riu. 
Dentro estava ura homem vestido 

de preto arvorando iiumausa cartola 
cora uma vara de pa>carcahida sobre 
os joelhos, e entregue as doçuras de 
Morphau. 

Temi alguma desgraça, e gritei per 
elle. 

Acordou e encaminhou a canôapa-
ra a margem. 

Reconheci entSo que o pescador 
dorminhoco éra Polydoro. 

Fiz diversas perguntas, e elle com 
voz rouca e triste respondeu me ; 

«Sempre bom para coramigo, que 
entretanto jà não sou mais do que 
ara mysantropo. 

A períida pode gabar-se de ter-me 
cauzado uma dor imirí\nsa. 

Eu amava-a tanto e ella... ella fu
giu cora tocador de realejo. » 

E dizendo isto meu amigo chorava 
como ura recemnaodo. 

Deu um impulso na canoa, e seguiu 
o corao de sua tristeza pelo curso do 
rio. 

Algum tempo depois, tendo feito 
uma pequena viagom, deparei com 
um triste caso de um jornal. 

Dizia assim : 0 Sr Polydoro Mer
gulho tendo adormecido, hontem, no 
Tietê, dentro de uma canoa, esta vi
rou se, cnhin/lo na 3^oa o Sr. Poly
doro, cujo cadáver foi encontrado a 
aoute. 

E*te Sr. jA tinha sido Jiri&to muitas 
vezes dormindo ern sua canoa. » 

Assim Polydoro Mergulho acabou 
como começara a vida—paio próprio 
come. 

Foi o ultimo mergulho de meu a-
znigo nesta vida. 

Sit ei terra levis. 

CHIQÜIÜIIO PERALTA. 

claração 'principalmente.partindo ei? i que costumão ir banhar-se n'aquôlle 
Ia de ura ex deputado provincial; tanque. 

Amigos da ordem, não seremos nds f? 0f»ç
a p ú b i c a . — A nossa cída-

qua influiremos no espirito do. povorde está polioíaací». prasonte-meute' 
para reagir contra qualquer lei uVJ p o r 4 guardas, únicas de que socora-
cretada pelo podar competente, mas 
estamos em nosso direito em pedirão 
Governe providencia* necessárias pa
ra evitar um mal, proporcionando 
meios para a derrogação do imposto 
predial, que, a nosso ver, e ura im
posto vexatório 
Confiemos nos poderes públicos, 

D r . Etodriso Silva.—"íonsta-

põora o destacamento .l'j;ti cida
de ! 

Consta-nos" que o Delegado de Poli
cia já tem reclamado peranta o Pre
sidenta da Província, e Chafe de Po
licia, pedindo augraento do destaca
mento, e o Govarnó tem feito, com" 
se diz, ouvido de mercador : sabemos 
raais que a Autoridade policial est. 

noa dn fonte amornada, quo este dtatineto desgostosa cora u procedimento do Go-
candidato conservador, a Assembléa Uaral, ° ., ,. r o„ > j„m;H.«« « , por este districto, chegaria esta cidade no 
dia 2i do corrente. 

mmsÃ 
í m p o s t o n r e d i a l - T e m causa

do o'esta cidadã gorai indignação o tal 
imposto predial ultimamente criado 
pela palriotici Assembléa Provincial 
e parece-nos qno será bem difficil a 
yu í arrecadação, embora, conste-nos 
qua o digno collector tara sido benig
n o ^ humano na classificação qua esta 
fazendo dos prédios, assim mesmo o 
imposto torna-se muito exigorido, 
pondo era dííficuldades, aos de favore 
cidos da fortuna que se verão ua dura 
contingência de vender sua casinha 
para pagar o imposto ao Governo. 

A indignação cresceo raais quando, 
ul'imamentcv sabe-se, por um* decla-
çfto 0'.*s jornaos da capital, quo fez o 
sr. Rodrigo Lobato, deputado provin» 
ciai da legistura passada, que aqualle 
imposto passou da Assarabléa por im
posição do Presidente da Província. 

O sr Rodrigo Lobato entende que o 
imposto ó vexatório, e não quer to
mar sobre si a responsabilidade do 
meaao. 

Ainda mais declara o mesmo ex-
deputado em seo artigo que a taxa ad-
dicional de M 9\* sobre o café, não 
é obra da Assembléa Provincial, que 
ao contrario o que a Assembléa vo
tou, foi reduzir de 4 Ij2. que era a 
-$• .{• o imposto de exportação, e at-
tribue a elevação d'aquelle imposto 
a ura engano de copia do orçamento 
ua secretaria do Governo. 

£' grave emuito grave esta de-

H o s p e d e s Uluatreeu—AchSo-ae 
w'esta cidade os Drs, Francisco Alves dos 
Santos e Barnardhio de Campo», illnatr«s 
<i dvogrados, aquellü á\ Cidade de Mogy-mi-
p"im; e »íste do A m puro. 
Compriraentamos a tão diptinetos cidadãos. 

Mordidur» tíe cobra.— 
Palleceo no dia 12, proviniente de u 
ma raordidura da cascavel o sr. An
tônio Alvas Galvão. conhecido por 
Antônio Floriano, resistindo apenas 
32 horas depois que foi mordido. 

Pelo Dr. Sofiha, na pharmocia do 
Sr. .José Maria Alvas para onda foi 
condusido Antônio Floriano, foi a-
pplicado a injoeção do —permangana-
to—de potassa cora a seringa ca Lu-
er, parecendo não ter produsido afiei-
to o remédio indicado e descuberto 
pelo Dr. Lacerda, não só por qua a 
seringa não ora apropria, como tam
bém por que o paciente deixou decor
rer 4 horas, para appresentar se, e 
não tar tomado as cautelas precisas 
para evitar a circulação do sangue 
da parte oftendida ao resto do ctrpo. 

O fallecido era um h im^m pebre, 
e deixou mulher e rauitos tilhos. 

D e s a s t r e . — N o dia 10 do cor 
rente, no ramal da linha de ferro de 
Piracicaba, o trera da passageiros 
matou ura homem na ponte de rio Ca-
pivary. 

Sabemos que o infeliz achava-se 
bastante embriagado, e deitou-se na 
cabeceira da ponto ; quando o trem 
approximava se.foi qua o maohinista 
avistou o hom^n, não podando, a 
despeito dos esforços qua empregou, 
evitar o desastre, fasendo passar o 
trem, tendo apitado diversas vasas. 
O corpo do desgraçado, qu^ sabemos 
chamar-se. João Bugra, residente em 
oapivarv useiro a viseiro no vicio da 
embriaguez, tícou redusido a mil pe
daços. 

A Autoridade competente de Capi-
vary já pr<»cedeo o competente auto 
de corpo de dalicto. 

•Vuatiça e Triu noho.-
0 artigo cora esta titulo ralativamon 
te ao processo da,Jr>ão Do ningue .i i 
Conceição, por ter vindo tarde, dei
xamos para o numero seguinte. 

t^anflirtatura. — O Dr. Améri
co Brasilense de Wmeiria Mello, de 
sistto da sua candidatura á Assembléa 
Provincial por este distríeto, sendo 
substituído pelo Dv. Francisco Ran
gel Pestana. 

T a n q u e d o St*orteIIa.—No 
domingo passado, iodo tomar banho 
n*aquelle tanque, ura mocinho, c ti 
xeiro do Sr. José Ginbello, junta
mente com outros companheiros da 
mesma idade, estando nadando, no 
meio do tanque, faltarão-lhe as for 
ças, e submergia ,* com os gritos dos 
campaoheiros acudio o Sr. José de 
Sousa Lobo Guimarães, qua ali se a-
chava, e atirou-se, vestido corno es
tava, para o lugar era que o menino 
tinha submergido, felizmente, encon
trando o, no fundo d*agua, poud9 com 
muita difficuldado trasel-o á barranca 
do tanque já sem sentidos, e quasi 
asfixiado; depois de algum trabalho, 
e sendo suspenso de enlaça para bai
xo, lançou uma grande golfada d'a 

verno, e já pedio a sua demissão, e <• 
mesmo vae faser o 390 supplento ; en 
tendemos que procedem bara, por qu-
se o Governo entende que não preci 
sa destacamento n'esta cidadã, dav 
convir tarabam que ó dosneces<ari< 
Autoridade policial. 

Infelismente, apesar de estarmo 
em vésperas da eleição, não .temos un 
candidato á daputação geral nu pro 
vinciaí que olha paia nós, e interpo
nha seo valiraento perante o Governo 
o qua sara depois das eleiçõe* í 

O Gover »o parece que confia rnui 
to na índole ptcita de*ta hora r> >v 
que ainda conserva a tradição de fite . 

E)rr;itn. -No artigo asmguad 
Um discípulo publicado no n° 237,es 
capou à correcção es seguintes e r w 
typographicos : 

No sexto periodo, col. I*, em ve? 
da — Nao tr Ia leia-se : Não se Ira 
ta é 

Na col. 2\ periodo 6% lin. 7a. em 
vez de : e E' barbarismo, leia-se ; e 
barbarismo & 

Na mesma col. p<*riodo 7n, lin. Ia 

em voz da : Deve, pois, dizer, leia-se : 
Deve pois, dizer-se. 
O b l t o - — A p ó s longa onfarmidade, fdlle-

eeu em S. Pmlo, onli fora buscar lênítlvn 
áleas aoffrimentos, a exrn19 • anr* - d Ma-
í-iaua Godwia, respeitável aenhora que h 
muitos aonoa residia entre nós. 
A finada era nesti cidade ̂ eralm >nte esti 

»nada por auas virtude», e durante o papaço*. 
tampo qno aqui resiliu prealan COTIO pro-

.lidado Ytuana.leccionando eom profiaeieneia: 
Hieto-n, 'i ori;iphiae í« li --u.a: i'oilû u. • 
za, Alleniã, Francesa e IngUza-
Oaau passamento tem neata cidade causa-

d> consternação A ex*n * . familia nossos 
pêsames. 

gB 

SSCCAO um 
O I*ielto eleitoral» 

O caracter moral dos pleitos «lei 
toraes dos partidos políticos já acerca 
de i* annos foi diffniíivvnenta jul
gado pelo primeiro estadista e erai-
naotissirao orador brazilairo o lagi-i-
111 >r 1 i -od J » •* MI il, íua ó ad nira-
do em toda a Europa. 

Itafecirao-nos to rinaHo ^en^\d^r 
B^rn^rdo Pereira da Vssconsello^ qne 
aiísmo iju tribuna p;irlinnt\r d'ns 
ta modo sa exprime : «Sm t«mpos d*-
eleição ticão suspensas todas as g -
rantias <1 a honra a honestid^ile !... » 
Qu mdo Va>concellos arvorava est 

jiria.itino, paresca qua ainda palpita 
ra nas veias ii-a alí-ins paulistas o 
san^u > da Vm Hor Ko*no, a muito 
ampenhos se achava ums DiogosAnto-
nt» i/aij \ un i5v irista Ferreira da 
Veiga, ura Francisco de Paula Souza 
e Mello. 

O qua diria hip» Vascomwllos se 
rasuscita e vera presenciar u m pleito 
eleitoral hoje em estes irmos -li is d» 
tantas lu/.es e de tanta civilisaçãa !!,. 

Passemos ura \ ligeira vista d'olhos 
em ura pleito oleitoral, ou por outro 
modo apreciemos os conseqüentes re
sultados. 

E* por todos sabidos que o elemen
to da vida política ó o partido, o ele
mento do partido ô o voto Os parti
dos radicaes são em numero de dous 
e não podem ser mais qua dous. To
dos os demais qualquer quo seja o 
nome ou a côr. não podem sar senão 

gua, a ponde respirar, ficando salvo, j variedades diversas d'estes dous par-
Foi u m acto de verdadeiro heroísmo tidos. 

praticado pelo Sr. Lobo Guimarães, Estes dous partidos são : oconser-
jqu* com risco de sua vida salvou a servador e o liberal, O conservador 
| do menino, qua ja seria cadáver, se- representa o principio da Authonda-
! ali aão estivesse presente. de e Hierarchia eis porque chamro-
l Sirva isto ao mtnosde exemplo aos, a o Papista ou ultramontano. O par

tido liberal dizem por ahiqu.i repre
senta - A liberdade, Igualdade e Fra
ternidade.estas entidades raytologi c i* 
qão de existir e reinar na socieda
de, era três tempos :—tarde, mal * 
nunca ; eserá sempre ura formoso e 
íllusorio arco-hires ao horiscmte polí
tico. 

Vamos agora as thaorias : segundo 
o partido conservador, nem todo ci
dadão é elegivel, oera todo o cida-
lão pode ser eleitor. Segundo o par
ado liberal todo o cidadéo é elegivel 
» pode ser elnitor. 
Mas a raforma eleitoral filha mui

to amada do liberalismo cora essa 
tremenda derrubada atirou pelos ares 
i essa supposta theoria ! *.. 
O certo porem é, que hoje se sus-

tinta que ser conservador ou liberal 
tão ê caso de consciência religiosa, 
mis que a moderna política procla* 
ua alto e bom som que não conheço 
íorao facto religioso ! E' assim que po-
l̂ -se ser conse*vader ou liberal por 
nn dos três motivos que dirigem ai 
• ecoes humanas a sabar : por princi* 
MO interesse ou praser. 
Que nem consciência política pela 
uai;juer hoje ser conservador, ama» 
ihã liberal depois da amanhã cen-
•arvador outra voz, em uma palavra 
•ode qualquer vestir ou despir, virar 
ou revirar a casaca política quaatat 
.'azes lha der no goto. 
O mais que lhe pode acontecer mo

vimente fallando é fazer corar a ho-
lastidade política, e neste caso vem o 
iuase chamão a cobertura política, 
Uo é, a suspensão da todas as gara ci
las arvoradas era princípios pel\> Mi-
abeao brazileiro . 
E' pois, o que sa pode ouvir em 
\(\\ a nar*a no jo.rnalism"», na3 cora-

ferencias, aos cellegioi oleitoraes n s 
Garaaras e no ministério por uma. vo£ 
liuço-na e facinorosa : — T O R G S U 
•*tíMPRE,QÜElUiAR N U N C A !l !.... 
íiubir ao poder por qualquer qaa 

c*ião os meios; tal ó a senha dos 
?àrtidos D'ahi a mutua de.>coufiançà 
• IIP lavra era SPO seio. P >is que è cer
to que até as ultimas eleições, o elei-
M- lograva o votante, contando com 
> logro do deputado, o deputado lo
grava o eleitor contando com o logro 
io ministro, o ministro lograva o ua-
outado e conta com o logro dos colla-

A este propósito vejamos o que disse 
* c<ioUd L.or.1 Oarby na presença de 
íOOO operários de cuja sociedade era 
> conda presidente, era Liverpool, di
zia alie : 

« Sa a vida política fossa como a 
noites paraca, ura páo da cabo com 
SO >0 libras por anno e numerosos^era-
pregos no tope. So o objecto da todos 
s exforços de ura part do fosso man-
ar-se n<\* posiçOas por mais ou me-
. H ftempo, ou não duvidaria prestar 
nieo assuntimanto, supposto ijua a es
te raspai io a posição doa conservado
res e muito diffar«nte do que foi a 
anuo-; (oução bara ). Mas senhores, o 
oar£o de ministro è somente um meio; 
i tira ó dominar nos negócios legis
lativos e administrativos. » 

Até aqui quem disse o quo é uns 
pleito eleitoral aqui no Brazil é o pri
meiro estadista, tí. P. de Vasconcei-
los. e quanto a política è Lord Darby 
n i Inglaterra, agora se o leitor dese
ja sabar a que é um candidato vedo 
a modernissima poesia do litterato Mi
neiro da liarbacena, Padre Corrêa de 
Almeida era seo poema—A republica 
dos tolos, a qual nada deixa a dese-
jar. 

Viu, 11 de Outubro de 1831, 

O abaixo assignado faz publico, que 
em coraformioade com o disposto no § 
4 ° do Art. I o das reformas de pos-
mras municipaes, íicamarpado o pra-
s> atè o tini do corrente raez, para os 
donos de cãas fazerem a matr. para 
terem o direito de trazer solto; findo 
es>epraso dará cumprimento ao mes
mo, isto e\ matando-os com bolas en
venenadas. 
Ytu 12 do Outubro de 1^81 

O Fiscal. José da Costa Ribeiro 
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O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, Juiz da ÍMreito da comarca, 
Presidente da Junta Revisora, que 
tem de apurar os alistamentos paro-
chiaes : 

Faz saber aos que o presente edi
tal lerem, que no dia 10 de Novembro 
do corrente anno se hade installar 
em uma das salas da Câmara Munici
pal a Junta Revisora, a qual traba
lhara em dias succassivos, salvo o do
mingo em sessões publicas, e por tem
po nunca menos de 30 dias. 

Que ella tem do apurar os alistamen 
tos das parochias desta cidade,Indaia-
tuba e Cabreuva, dos cidadãos aptos 
para o serviço do exercito e da arma
da cuja apuração tem em tempo de 
servir de base ao sorteio ; que rece
berá e d cidirà toda as reclamações 
dos interessados, que foram apresen
tados dentro dos primeiros quinze dias 
depois da installação. E para que che
gue ao conhecimento de todos os in
teressados mandou lavrar o presente 
edital que será arTixado na porta da 
Câmara Municipal e publicado pela 
imprensa. 
Ytú, 10 de Outubro de 18S1. 
Eu José Innocencio do Amaral Cam
pos, Secretario da Jnnta Revisora, 
o escrevi. 
Frederico Dabney dyAvellar Brote

ro. O cidadão Bento Paes de Barros, Juiz 
de paz mais votado da parochia de 

• Ytú &. 
Pelo presente edital convoca nos 

termos do art. \2\ das Instrucções 
expedidas pelo Decreto n. 8:243 de 
13 de Agosto de 1881, os eleitores 
d'esta parochia, afim de comparece
rem no dia 4 de Novembro próximo 
futuro, as 9 horas da manhã no Pa 
ço da câmara municipal, elirtcio 
este designado p?*ra a eleição de qua
tro membros à assembléa legislativa 
provincial, no sobredito dia 4 de No
vembro, devendo cada eleitor apre
sentar o seu titulo antes de votar, e 
não podendo escrever em cada uma 
das suas cédulas se não um único no 
me. Adverte que as cédulas não po
dem ser assignadas. e devendo sar es-
criptas era papel branco ou anilado, 
não devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numera
ção ; e serão fachadas de todos os la
dos, tendo o rotulo ; Para deputado 
provincial. Para conhecimento de to
dos mandou lavrar o presente edital, 
que vai aííixado no logar do costume 
e publicado pala imprensa. E eu Jo
sé Victorino da Rocha Pinto, Escri-
vãc do Juiz de Paz o escrevi, aos 4 de 
Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barros. 

O cidadão Bento Paes de Barros juiz 
da paz raais votado da parochia de ytú 
etc. 

Pelo presente edital convoca , nos 
termos do art. 12] das lnstrucofias ex
pedidas pelo Docreto n. 8243 de 13 de 
Agosto de 18.31, os eleitores d'esta pa
rochia, afim da compareceram no dia 
31 do corrente, as 9 horas da manhã, 
no Paço da câmara municipal edincio 
designado para a eleição de um depu
tado dn 4 o districto à assembléa ge
ral legislativa, no referido dia 31 do 
corrente mez ; devendo cada eleitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
e não podendo escrever em cada uma 
das cédulas senão um único nome. 

Adverte que aí cédulas não pndein 
sar assignadas, e devem ser escriptas 
em papel branco ou anilado, não de 
vendo este ser transparente, nem ter 
marcas, signal, ou numeração, feeha-
das de todos os lados, t^ndo o rotulo: 
.Para deputado gorai. Para conhe

cimento mandou lavrar o presente e-
dital, que será arTixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 

Eeu José Victorino da Rocha Pin
to, Escrivão do juiz de paz o. escrevi, 
ao Io de Outubro do 1881. 

Bento Paes de Barros. 
• -*xs*>-—• 

O cidadão Bento Paes de Bartos juiz 
de paz raais votado da parochia de Ytú 

Pelo presente edital convoca, para 
compareciTem no Paço da Câmara mu
nicipal, as nove horas da manha do di-
a 30 do corrente mez, afim de forma
rem a meza eleitoral da parochia da 
Ytu', qne deve funccionar no dia 31 
de Outubro corrente, os cidadãos vo
tados para juizes de paz: 
2 o José Alves da Fonseca Coalho 
3 o Ten. Coronel José Feliciano 

Mandes 
5 ° <7apffl Bento Dias de Almeida Pra

do. 
6 o Dr. Francisco Emygdio da Fon

seca Pachaco. Tudo na forma dos arts. 
98, 99 e 100 das Instrucções dadas 
pelo Decreto n. 8:213 de 13 de Agosto 
da 1881. Logo depois de consthuida e 
instalada ameza eleitoral, os candida
tos a assembléa geral legislativa de
verão apresentar, por oscripto, os se
us respectivos fiseaes, os quas devem 
ser eleitores da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas Instrucções; E 
para constar mandou lavrar o presen
te edital qua será arTixado no logar do 
costume a publicado pela imprensa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto; Es
crivão do juiz do paz o escrevi, ao 1° 
de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barrou. mmm 

do da-se dinheiro sobre qualquer ob- 5 0 Boulevard^de Strasbourg, em Pa-
jacto de valor. "* 

Ytú 7 de Setembro de 1881. 
nz. 

J. Antônio da Silva Pinheiro 

O cidadão Bento Paes de Barros Jaiz 
de paz raais votado da parochia do 
Ytu' etc. 

Pelo presente edital convoca para 
comparecerem no Paço da câmara 
municipal, as 9 horas da manhã do 
dia 3 de Novembro, afim de forma
rem a mesa eleitoral da parochia de 
Ytu* , que deve funccionar no dia 4 
de Novembro do corarnte anno, os 
cidadãos votados para Juizes de paz ; 
2a José Alves da Fonseca Coelho 
3o José FeÜGÍano Mendes 
5o Bento Dias de Almeida Prado 
6o Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco. 
Tudo na formados arts 98 99 e 100 

das Instrucções dadas pelo Decreto n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881. Logo 
depois de constituída e installada a 
meza eleitoral, osoandidatos a assem
bléa legislativa provincial deverão a-
presentar, por escripto, os seos res
pectivos fiseaes, os quaes devem sere-
leitores da parochia, conforme o art. 
131 das Instrucções. 
Eu José Victorino da Rocha Pinco, 

Escrivão do Juiz de Paz o escrevi, aos 
4 de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barro? 

33ec3aração 

O abaixo assigdado tendo de retirar-
se temporariamente para a cidade de 
Piracicaba,previne aos seus Iraguazes 
que acha-se o sr. Manoel Marcondes 
com procuração bastante para o fim 
de traoiar-da Liquidação da sua casa 
commarcial, amigável ou judicial 

Para que ninguorase chame a igno
rância, faz a presente declaração. 
Ytu 10 de Ou udro da 1*81. 

José de Soúsu Lobo Guimarães. 

^Liquidação 

O abaixo assign.ido vende o sao bi
lhar, bem como toda a mobília do 
mesmo, e assim também vende todos 
os gêneros existentes no botequim 
contíguo, por preços barutissímos. 

Sendo a dmlipiro a vista ninguém 
deixa da comprar, visto que vende 
a todo o preço: 

O mesmo abaixo assignado, roga a 
todas as pessoas que lhe são devedo-
ras, o obesequio de mandaram sap-
ttsfazer seos débitos com toda brevi
dade pois qua, não desaja lançar mão 
de meios mais enérgicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obrigar. 

Na mesma casa do abaixo assigna-

Declaração 
Paulino Pacheco Jordão e Francis 

A O S HI\TR»- FAZEXOEI-
RO§. 

VENDE-SE UM;; VAPOR NOVO, 
BOM, de 8 cavalíos de força, traba-

co Pereira Mandas Neto participão ! lho dos^affamados fabricantes Glayon 
aos seus íV i ízas qua nVsta data a- e Shuttleworth. 
cabão le dissolver a sociedide na ca- TrFwm? cr? ; i «+«", :„u~ 

. . • ) , v n.NUJb-bfci igualmente um moinho 
?a couimarcial que girava nesta Pra- jrt r„„Mrt „„„ c e U Í " 

1 , •.. v r A^ s ^ farro, para fazer fubá, e uma ma
ça sob a íirma de Puilm-' Jordão & nii;_a An ,í „ „ , *,_ 
v, , a , . , clima de oascaroçar algodão. 
Mandes, ticando pertencendo ao se- D>-« :«P ~„~ P L 

, , l ,, , Pura informações n esta typogra-
gundo nomeado a caza Gommercial; , • n„ „ „ Q ,; , v, .

 Jt D 

b . • i L,-,- phia, ou no.Sulfo de Ytu, cora o sr. 
uehaixo de sua firma e responsabih- 'Vi(lfTÍ,- D«„„;„„ n ** u r\ c* -

Virgílio Pereira, ou Atrhur D. Ster-

dade. 
A liquidação da eaza será foita pe 

Ia firma social, e assim pedem aos 
freguezos da extinta íirma o favor do 
vir liquidar suas contas para evitar a 
entrega das mesmas a ura procurador 
quê sara constituído. • 

Ytu' 15 de Agosto de 1831 

Grande pechincxia 

Na loja ílo Carlos Basilio 

Rua de Santa Rita 
Vejão e Ademir em !! 
Poletots do cas«imira para homam, 
diversas cores cada um 6$000 
Corte de calça de casimira a 6$0U0 
Botinas para senhora de pó peque

no, brancas e de cores, par 3$500 
Botinas pretas enfeitadas para me

ninos par 2$500 
Emitação de lã, fasenda chie para 

vestido, metro $240 
Linho xadrez (està^quasi acabado ) 

metro $160 
Mantas estampadas, uma l$-00 
E mais um grande sortimenlo cia 

chitas]; de todos os padrões. Magní
fico sortimento de brins-, diagonaes 
dm peças : e tudo quanto compõe uma 
loja—'Como.íseja : Fasendas, Armari
nho, Roupas feitas, Calçados, Chapé-
os e Ferragens. & & 

PREÇO BAIXO. 

Vendas adinhero. 

o 
2—3 

»-C*K>»» 

Ri lhete» perdidos. 

O abaixo assignado, erapviagem do 
Itaicy á Piracicaba, perdeu dous 
meios bilhetes da grande loleria da 
Ccrte, de.ns. 270 308 e 46S,a 5, 

Aviza, portanto, a commissão lote-
rica da Corte. Vtu, 13 de outubro;da 
1881. 

Alexandre C. delAlmeida. 

j£ua da Palma n. 4, em frente o 
Theatro, onde os srs. viajantes en
contrarão commodos para famílas e 
quartos reservados. 

No mesmo hotel os srs viajantes en
contrarão bom trato, e modicidade 
em preços. 

Itu* 23 de Setembro de 1881. 

José Francisco Xavier\de Avxla. 

2—3 

Arroz limpo. 

Na Fabrica de descascar arroz, ven-
de-se a 12$ rfiO a sacca de 60 Ki lios e 
benofiYia-se df> 5 » alqueires para cima 
para particulares por commodo preços 

•2—3 

Si tios 

AlmanaK Parizicnse 
Álbum artístico e literário para o 

afino de 1882 
por Frederico J. de S a 

Annu Nery 
PREÇO 1:000 

A partir da 1.° de Novembro achar-
se-ha ã venda nb nosso escriptorio o 
ul n-»n.-»U £*ai»izU*neie conten
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retratos de Viftor* Blu-
#Ç<», (iomS>iÍÍSí !Fèni8i«i:xii<S 
ÍJ« BL-e^^is»^, O u i n n s Fillio, 
^<rflo», ÜÍBs*m:írU, Littré» 
^SuSio ' F e r r e » & : CIU-JIM peças 
ile musica o n e d i t ^ para piano, 
nelo celebre maestro /%nt<»nio íHe 
tioailnki, autor da marcha de Ca
mões, executada por oceasião do tri-
centenario arn Pariz; um froutispicio 
colorido e gravado por ̂ flaetfsues 
&fflò581<?». laureado da Acade -ia da 
Bailas artes de Pariz. e cavalheiro 
da Ligião da Honra ; texto por es-
criptores nacionaes e estrangeiros— 
O Alaiaannk ff* rixiense im
presso em papal de hollanda, com ca
pa de cor forma um rico volume1 

endem-se dous sítios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo um com bonita 
plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou-
rro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para SÊB-
lhor imfomação e tratar di-
rijão-se a Pacheco Janior & 
O <s, a i ua do Commercio no. 
28 A. 

1—o Companhia YUiam. 
Dividendo 

Em todos os dias úteis, da data doV 
presente anuncio era diante, paga-se 
IIQ Escriptorio da companhia o 21 di
videndo a rasão dew4:100 por acçào 
do tronco. 

Ytu 29 de Setembro de 1881 
O Secretario da Companhia 
Carlos l[idro da Silva. 

3—'• 

VER P A R A C R E R ! ! !* 

Alerta,- Alerta, Rapasiada', no ar-
masem do Quilombo, no pateo da ma-
triz, vende-se boa anchichecha a ma
is gêneros (jue não precisa-se men
cionar. 

D í c c i o n a r i o . 

Compra-se um diecionario latino, 

n-8° de- cerca 150 paginas, editado n u v o o u wzado, para informação nes-
pela casa J. Batardo Morineau e 0.ftjta typographia. 1 «£.4 


